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Relatório da Administração: Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos apresentar a V.Sras o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras,
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024. Porto Alegre/RS, 27 de janeiro de 2025. AAdministração. Demonstrações financeiras individuais e consolidadas referentes
aos exercícios findos em 2024 e 2023 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma). As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

VEGA PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ 21.363.480/0001-25 - NIRE 43.300.057.755

Balanço Patrimonial

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber de clientes
Estoques
Impostos a recuperar
Partes relacionadas
Outros créditos
Total ativo circulante
Não circulante
Contas a receber de clientes
Impostos a recuperar
Impostos diferidos
Depósitos judiciais
Outros créditos
Investimentos
Ativos mantidos para venda
Propriedades para investimentos
Imobilizado
Intangível
Direito de uso em arrendamentos
Total ativo não circulante
Total do ativo

Nota

4
5
6
7
23
9

5
7
22
24
9
10

11
12
13

2024

34.285
289.682
145.507
9.321

-
30.688
509.483

13.000
26.980
27.133
2.146
13.493
2.683

-
-

306.643
9.882
6.350

408.310
917.793

2023

92.196
267.504
175.217
9.183
190

10.183
554.473

26.410
26.064
29.199
243

14.245
2.779
1.300
741

246.650
9.741
8.495

365.867
920.340

Controladora Consolidado
2024

1
-
-
-
-
2
3

-
-
-
-
-

245.935
-
-
-
5
-

245.940
245.943

2023

5
-
-
-
-
1
6

-
-
-
-
1

223.710
-
-
-
5
-

223.716
223.722

Passivo
Circulante
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Obrigações fiscais
Obrigações sociais e trabalhistas
Adiantamento de clientes
Instrumentos financeiros
Partes relacionadas
Arrendamentos
Outras obrigações
Total passivo circulante
Não circulante
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Impostos diferidos
Instrumentos financeiros
Partes relacionadas
Arrendamentos
Provisão para litígios
Outras obrigações
Total passivo não circulante
Patrimônio líquido
Capital social
Ajuste de avaliação patrimonial
Reserva legal
Reservas de lucros
Particip. acionistas não controladores
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e do patrim. líquido

Nota

14
15

16
17
8
23
13
18

14
15
22
8
23
13
24
18

25

2024

160.455
136.777
2.700
8.155
5.348
1.424
16.811
4.670
50.030
386.370

4.454
260.636
6.425
301

12.539
1.041
40
-

285.436

144.000
12.469
3.105
86.364

49
245.987
917.793

2023

197.239
103.210

785
6.408
33.493
5.437

-
4.551
56.148
407.271

7.064
256.235
6.617

-
22.977
3.256
40

1.624
297.813

11.010
12.843
2.202

188.663
538

215.256
920.340

Controladora Consolidado
2024

2
-
-
3
-
-
-
-
-
5

-
-
-
-
-
-
-
-
-

144.000
12.469
3.105
86.364

-
245.938
245.943

2023

1
-
-
3
-
-
-
-
-
4

-
-
-
-

9.000
-
-
-

9.000

11.010
12.843
2.202

188.663
-

214.718
223.722

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional: Objeto social: A Companhia Vega Participações S.A. (“Vega” ou
“Companhia”), foi constituída em 03/09/2014, sob o CNPJ 21.363.480/0001-25 e teve seu
contrato social registrado na MM Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul, sob nº.
43.300.057.755 em 06/11/2014, tendo como objetivo social a participação em outras empresas
localizadas no território nacional e no exterior; a gestão de empresas do mesmo grupo; gestão
e administração de propriedade imobiliária; realização de empreendimentos imobiliários. A
sede da Companhia está localizada na avenida Luiz Manoel Gonzaga Nº 111, Apto. 1701–
Bairro Petrópolis - Porto Alegre/RS. 2. Apresentação das demonstrações financeiras: 2.1.
Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras: Declaração de
conformidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais compreendem aquelas
incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações e
interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e de
acordo com as normas internacionais de relatório financeiro “Internacional Financial Reporting
Standards - IFRS”, emitidas pelo “Internacional Accounting Standards Board - IASB”. A
Companhia adotou todas as normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo CPC,
pelo IASB e órgãos reguladores que estavam em vigor em 31 de dezembro de 2024. A
Companhia está apresentando neste conjunto de demonstrações financeiras, o último
exercício comparativo, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, para permitir
ampla comparabilidade de suas informações financeiras conforme práticas contábeis
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (“IFRS”). Certos
montantes apresentados nas demonstrações financeiras referente ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2023 foram reclassificados para melhor comparabilidade em relação à
apresentação do exercício corrente.Apreparação das demonstrações financeiras requer o uso
de certas estimativas contábeis críticas e, também, o exercício de julgamento por parte da
Administração no processo de aplicação das práticas contábeis da Companhia. Aquelas áreas
que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como nas quais
premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras estão divulgadas
na nota explicativa 3. A Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos
anualmente. A Administração da Companhia entende que todas as informações relevantes
próprias das demonstrações financeiras estão sendo evidenciadas e correspondem às
utilizadas em sua gestão, atendendo aos requerimentos mínimos e, ao mesmo tempo,
divulgando somente informações relevantes, que auxiliem os leitores na tomada de decisões.
Portanto, todas as informações relevantes usadas na gestão do negócio estão evidenciadas
neste documento. A Administração avaliou a capacidade da Companhia em continuar
operando e está convencida de que ela possui recursos para dar continuidade aos seus
negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma
incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar
operando.Assim, estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressupos-
to de continuidade. 2.2. Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações
financeiras incluem as operações da Companhia e das seguintes empresas controladas
diretas e indiretas, cuja participação percentual na data do balanço é assim resumida:

Demonstrações do Fluxo de Caixa

Fluxo de caixa das atividades operacionais:
Lucro líquido do exercício
Ajustes p/ reconciliar o lucro líquido do exercício
com o caixa gerado pelas atividades operacionais:
Depreciações e amortizações
Amortização direito de uso
Resultado nas baixas do ativo imobilizado
Resultado nas baixas do ativo intangível
Aj. valor presente de passivo de arrendamento
Provisão para litígios
Perdas estimadas em créditos de liquid. duvidosa
Equivalência patrimonial
Juros e atualização monetária sobre empréstimos
Variação cambial sobre empréstimos
Provisão para perdas em estoques
Deságio na aquisição de participações societárias
(Aumento) Redução em ativos:
Contas a receber de clientes
Instrumentos financeiros
Estoques
Impostos a recuperar
Impostos diferidos
Depósitos judiciais
Partes relacionadas
Propriedades para investimentos
Outros créditos
Aumento (Redução) em passivos:
Fornecedores
Instrumentos financeiros
Obrigações sociais e trabalhistas
Obrigações fiscais
Adiantamento de clientes
Partes relacionadas
Provisão para litígios
Outras obrigações
Caixa líquido gerado pelas (utilizado
nas) atividades operacionais
Fluxos de caixa de ativ. de investimentos
Aquisição de imobilizado
Aquisição de intangível
Investimentos
Lucros recebidos
Caixa líq. gerado pelas (utiliz. nas) ativ. investim.
Fluxos de caixa das ativ. de financiamentos
Empréstimos e financiamentos captados
Pagamento de empréstimos e financiamentos
Pagamento de arrendamentos
Aumento de capital
Dividendos pagos aos acionistas
Caixa líq. gerado pelas (utiliz. nas) ativ. financ.
Aumento (Red.) no caixa e equiv. de caixa
Caixa e Equiv. de Caixa no Início do Exercício
Caixa e Equiv. de Caixa no Final do Exercício
Aumento (Red.) no caixa e equiv. de caixa

2024
17.749

10.367
4.482
926
36
435
-

2.458
97

46.212
4.618
152
-

(10.368)
-

29.547
(1.060)
2.066
(1.903)

-
1.300

(19.988)

(40.177)
(3.712)
2.461
1.961

(28.145)
6.373

-
(7.742)

18.145

(146.930)
(104)
75.418

-
(71.616)

155.929
(168.791)
(4.868)
18.998
(5.708)
(4.440)
(57.911)
92.196
34.285
(57.911)

2023
46.344

5.454
2.780
2.682

-
123
(24)
659
44

41.069
(1.461)
289
(398)

20.839
527

10.929
(4.161)
(26.571)

374
(190)
(741)
1.830

(34.515)
2.003
(965)
(228)
19.018
22.977
(374)
1.394

109.707

(119.672)
-

(2.206)
-

(121.878)

327.256
(291.943)
(3.482)

-
(5.142)
26.689
14.518
77.678
92.196
14.518

Consolidado
2024

17.746

-
-
-
-
-
-
-

(17.993)
-
-
-
-

1
-
-
-
-
-
-
-
-

2
-
-
-
-

(9.000)
-
-

(9.244)

-
-
-

5.948
5.948

-
-
-

9.000
(5.708)
3.292
(4)
5
1
(4)

2023
46.336

-
-
-
-
-
-
-

(46.466)
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-

(2)

(1)
-
1
-
-

9.000
-
-

8.868

(1)
-

(8.998)
5.765
(3.234)

-
-
-
-

(5.638)
(5.638)

(4)
9
5
(4)

Controladora
Demonstrações dos Resultados

Receita operacional líquida
Custo das merc. e produtos vendidos
Lucro bruto
(Despesas) receitas operacionais
Despesas de vendas
Despesas administrativas
Outras receitas e desp. operacionais
Equivalência patrimonial
Resultado operacional
Resultado financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Resultado antes dos
impostos e contribuições
IR e contribuição social
Corrente
Diferido
Lucro líquido do exercício
Resultado por ação
Lucro líquido atribuído aos
acionistas controladores
Lucro líquido atribuído aos
acionistas não controladores

Nota
19
20

20
20
20
10

21

22

2024
958.470
(625.355)
333.115
(246.910)
(210.143)
(49.872)
13.202
(97)

86.205
(56.588)
23.766
(80.354)

29.617
(11.868)
(9.805)
(2.063)
17.749
0,12

17.746

3

2023
1.065.919
(756.143)
309.776
(220.276)
(195.873)
(37.030)
12.671
(44)

89.500
(69.725)
27.541
(97.266)

19.775
26.569

-
26.569
46.344
4,21

46.336

8

Consolidado
2024

-
-
-

17.748
-

(245)
-

17.993
17.748

(2)
-

(2)

17.746
-
-
-

17.746
0,12

17.746

-

2023
-
-
-

46.337
-

(129)
-

46.466
46.337

(1)
-

(1)

46.336
-
-
-

46.336
4,21

46.336

-

Controladora

Demonstrações dos Resultados Abrangentes

Lucro líquido do exercício
Reconhec. da particip. proporcional reflexa
das variações do patr. líq. das investidas
Resultados abrangentes do exercício

2024
17.746

192
17.938

2023
46.336

209
46.545

2024
17.749

192
17.941

2023
46.344

209
46.553

Controladora Consolidado

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2022
Lucro líquido do exercício
Destinação de dividendos
Ajuste da aval. patrimonial reflexa de investidas
Constituição do ajuste da avaliação patrimonial
Constituição de reserva de lucros
Saldos em 31 de dezembro de 2023
Lucro líquido do exercício
Destinação de dividendos
Cisão Sargas Agrícola Ltda.
Aumento de capital
Reflexo prejuízo acum. participação societária
Ajuste da aval. patrimonial reflexa de investidas
Constituição do ajuste da avaliação patrimonial
Constituição de reserva legal
Constituição de reserva de lucros
Saldos em 31 de dezembro de 2024

Outros
resultados

abrangentes
-
-
-

209
(209)

-
-
-
-
-
-
-

192
(192)

-
-
-

Reserva de
lucros
147.347

-
-
-
-

41.316
188.663

-
-
-

(113.990)
-
-
-
-

11.691
86.364

Reserva
legal
2.202

-
-
-
-
-

2.202
-
-
-
-
-
-
-

903
-

3.105

Total
controladora

173.811
46.336
(5.638)
209
-
-

214.718
17.746
(5.708)

-
19.000
(10)
192
-
-
-

245.938

Participação de
acionistas não
controladores

35
8

495
-
-
-

538
3
(2)

(490)
-
-
-
-
-
-

49

Total
consolidado

173.846
46.344
(5.143)
209
-
-

215.256
17.749
(5.710)
(490)
19.000
(10)
192
-
-
-

245.987

Reserva de Lucros
Lucros

acumulados
-

46.336
(5.638)

-
618

(41.316)
-

17.746
(5.708)

-
-

(10)
-

566
(903)

(11.691)
-

Ajustes de
avaliação

patrimonial
13.252

-
-
-

(409)
-

12.843
-
-
-
-
-
-

(374)
-
-

12.469

Capital
social
11.010

-
-
-
-
-

11.010
-
-
-

132.990
-
-
-
-
-

144.000

Empresa
Futura Insumos Agrícolas Ltda.
Sementes Estrela Com. Imp. Exp. Ltda.
Aerotecv Participações e Locações Ltda.
Sargas Agrícola Ltda.

Direta
99,98%
99,98%

-
-

Indireta
-
-

20,00%
-

Direta
99,98%
99,98%

-
-

Indireta
-
-

20,00%
99,35%

2024 2023

Essas empresas foram criadas e adquiridas com a finalidade de complementar e suportar as
atividades principais da Companhia. Principais características das controladas: • Futura
Insumos Agrícolas Ltda. (“Futura” ou “Controlada”): localizada em Erechim, no estado do
Rio Grande do Sul, é caracterizada como atividade principal o comércio varejista de
defensivos agrícolas, adubos, fertilizantes e corretivos agrícolas e sementes. • Sementes
Estrela Comércio Importação e Exportação Ltda. (“Sementes Estrela” ou “Controlada”):
localizada em Erechim, no estado do Rio Grande do Sul, tem como atividade principal a
produção de sementes de soja e trigo, comércio, importação e exportação de sementes e
cereais em geral, defensivos, corretivos e fertilizantes agrícolas; depósito de produtos,
mercadorias e cereais de propriedade da empresa e de terceiros. • Aerotecv Participações
e Locação Ltda.: localizada em Erechim, no estado do Rio Grande do Sul, possui como
atividade principal a locação de aeronaves sem tripulação, prestando serviços de viagens
aéreas a Empresas e partes relacionadas. Descrição dos principais procedimentos de
consolidação: • Eliminação dos saldos das contas de ativos, passivos entre as empresas
consolidadas; • Eliminação das transações entre as empresas do Grupo; • Eliminação das
participações no capital, nas reservas e nos prejuízos acumulados das empresas controladas;
• Destaque do valor da participação dos acionistas minoritários nas demonstrações contábeis
consolidadas; • As empresas controladas em conjunto são avaliadas por equivalência
patrimonial nas demonstrações contábeis individuais da controladora e consolidadas
proporcionalmente nas demonstrações contábeis consolidadas. 2.3. Moeda funcional e
moeda de apresentação:As demonstrações financeiras estão apresentadas emmilhares de
reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia, bem como a moeda de apresentação.
Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de
outra forma. As transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional
usando-se a taxa de câmbio vigente na data da transação. Os ganhos e perdas resultantes da
diferença entre a conversão dos saldos ativos e passivos, em moeda estrangeira, no
encerramento do exercício, e a conversão dos valores das transações, são reconhecidos na
Demonstração do Resultado. 2.4. Caixa, equivalentes de caixa : Caixa e equivalentes de
caixa incluem saldos em contas correntes bancárias e depósitos a curto prazo com alta
liquidez e vencimento de três meses ou menos, a contar da data de contratação e sujeitos a
risco insignificante de mudança de valor. Esses saldos são mantidos com a finalidade de
atender compromissos de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros fins. 2.5.

Ativos financeiros
Custo amortizado
Contas a receber de clientes
Outros créditos
Valor justo por meio do resultado
Caixa e equivalentes de caixa
Passivos financeiros
Custo amortizado
Fornecedores
Outras obrigações
Partes relacionadas
Arrendamentos
Valor justo por meio do resultado
Empréstimos e financiamentos
Instrumentos financeiros

2024
3
2
-
2
1
1
2
2
2
-
-
-
-
-
-

2023
7
2
-
2
5
5

9.001
9.001

1
-

9.000
-
-
-
-

2024
381.148
346.863
302.682
44.181
34.285
34.285
649.138
250.000
164.909
50.030
29.350
5.711

399.138
397.413
1.725

2023
410.538
318.342
293.914
24.428
92.196
92.196
657.741
292.859
204.303
57.772
22.977
7.807

364.882
359.445
5.437

Controladora Consolidado

Ativos
Operações de Barter (Nota 5)
Contratos a fixar de commodities (Nota 5)
Total ativos
Passivos
Operações de Barter (Nota 14)
Fornecedores commodities a fixar (Nota 14)
Empréstimos no exterior
Instrumentos financeiros
Total passivo

2024

-
-
-

-
-
-
-
-

2023

-
-
-

-
-
-
-
-

2024

1.273
-

1.273

1.273
23.198
12.155
1.725
38.351

2023

6.928
12

6.940

6.928
37.612
20.840
5.437
70.817

Risco
Risco de mercado - volatilidade
no preço de commodities
Risco de mercado
- volatilidade do câmbio
Risco de mercado - volatilidade
da taxa de juros
Risco de crédito

Risco de liquidez

Exposição
Estoques e operações atreladas

a commodities agrícolas
Ativos e passivos financeiros em

moeda estrangeira
Equivalentes de caixa, aplicações

financeiras e empréstimos com taxas variáveis
Caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, contas
a receber de clientes, instrumentes financeiros derivativos

Empréstimos e outros passivos

Caixa e equivalentes de caixa - Incluem o caixa, os saldos em conta corrente e em
aplicações financeiras, com valores disponíveis para realização na data de elaboração das
demonstrações financeiras. Contas a receber de clientes/ Fornecedores - Decorrem
diretamente das operações das Empresas Controladas, registrados pelo seu valor original,
deduzido de provisões para eventuais perdas.Outros ativos financeiros - Saldos decorren-
tes de outras transações com terceiros, e que serão convertidos em caixa, além de saldo
decorrentes de transações com partes relacionadas. Fornecedores a fixar de commodi-
ties - Decorrem diretamente das operações de compras de commodities agrícolas com
preço a fixar (“fornecedores a fixar de commodities”), registrados pelo custo de aquisição e,
posteriormente, mensuradas pelo valor justo e tendo seu valor justo atrelado à variação do
preço das commodities (soja, milho e trigo). Contratos a termo - commodities - Os valores
classificados como contratos a termo commodities referem-se ao valor justo de operações de
compra e venda futura de commodities através de contratos a termo junto a produtores rurais
e clientes. Empréstimos e financiamentos - Contratações realizadas junto a instituições
financeiras, registradas pelo método do custo amortizado de acordo com as condições
contratuais. Instrumentos financeiros derivativos - As Empresas Controladas estão
exposta a riscos de mercado relacionados, principalmente, à flutuação das variações
cambiais e a preços de commodities. As Controladas mantêm operações com instrumentos
financeiros de proteção para mitigar sua exposição a esses riscos. São efetuados contratos
derivativos para fazer “hedge cambial” com objetivo de proteção relacionado ao risco da
variação cambial. Os derivativos são inicialmente reconhecidos ao valor justo na data de
contratação e são posteriormente mensurados pelo valor justo no encerramento do
exercício. Sendo que quaisquer ganhos ou perdas decorrentes das variações no valor justo
são reconhecidos no resultado. 2.15.1. Gestão de risco: O quadro a seguir sumariza a
natureza e a extensão dos riscos decorrentes de instrumentos financeiros e sua exposição.

a) Risco cambial: Este risco decorre da possibilidade de as Empresas Controladas virem a
incorrer em perdas por cauda de flutuações nas taxas de câmbio, que reduzem valores
nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado. Seguem demonstrados os
ativos e passivos vinculados em moeda estrangeira em 31/12/2024 e 31/12/2023:

b) Risco de mercado: Risco de preços de commodities: A disponibilidade e os preços de
commodities agrícolas são sujeitos a flutuações decorrentes de fatores, como por exemplo,
mudanças nas condições meteorológicas, pragas, plantios, programas e políticas do
governo, concorrência, mudanças na demanda global resultantes de crescimento
populacional e mudanças de padrões de vida e produção global de plantios semelhantes e
concorrentes. A Companhia gerencia sua posição de exposição ao preço de commodities
através de contratos de futuros negociados em bolsa, fornecedores a fixar de commodities,
bem como contratos de compra e venda a termo a preço fixo com o objetivo de reduzir o
risco de preço advindo de flutuações de mercado em commodities agrícolas. Os resultados
dessas estratégias podem sofrer impactos significativos decorrentes de fatores, como, por
exemplo, volatilidade do relacionamento entre as posições compradas e vendidas em
commodities, inadimplemento contratual pela contraparte e volatilidade de mercados de
frete. c) Risco de crédito: A política de vendas da Companhia considera o nível de risco de
crédito a que está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. A diversificação de sua
carteira de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos
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Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos valores a
receber de clientes pela venda de mercadorias no decurso normal das atividades das Empresas
Controladas pela Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as
contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no
ativo não circulante. As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado menos a perdas estimadas em
créditos de liquidação duvidosa ("Impairment"). As perdas estimadas com ativos financeiros são
baseadas em premissas sobre o risco de inadimplência e nas taxas de perdas esperadas. As
Empresas Controladas aplicam julgamento para estabelecer essas premissas e para selecionar
os dados para o cálculo do Impairment, com base no histórico da Empresa, nas condições
existentes de mercado e nas estimativas futuras ao final de cada exercício. A perda estimada em
crédito de liquidação duvidosa (Impairment) foi estimada com base na análise da carteira de
clientes, em montante considerado suficiente pela Administração para fazer frente a eventuais
perdas esperadas na realização dos créditos. Para os demais títulos vencidos e a vencer
relacionados a clientes com risco verificado, é efetuada uma análise individualmente e a
Administração mantém os procedimentos de cobrança e provisão quando pertinentes. 2.6.
Impostos a recuperar: Estão demonstrados por valores originais acrescidos de atualização
monetária e classificados de acordo com o prazo e expectativa legal de recuperação de cada
crédito fiscal. 2.7. Estoques:Avaliação dos estoques das Controladas: Os estoques de insumos,
embalagens e sacarias são apresentados ao menor valor entre custo de aquisição e o valor
líquido realizável. Os custos dos estoques são determinados com base no método de custo
médio. O valor líquido realizável representa o preço de venda menos todos os custos necessá-
rios para realizar a venda. Os adiantamentos aos fornecedores de grãos e as compras para
recebimento futuro de insumos estão contabilizadas ao custo pago. Os estoques de commodities
agrícolas, soja, milho e trigo e commodities destinados a sementes são mensurados ao valor
justo e as variações são reconhecidas no resultado do exercício que ocorre a variação. 2.8.
Investimentos: Os investimentos nas sociedades controladas estão avaliados pelo método da
equivalência patrimonial e tiveram seus valores ajustados de acordo com os preceitos da lei
11.638/07 refletindo os ajustes das investidas. 2.9. Ativo Imobilizado: Reconhecimento e
mensuração: Os bens de ativo imobilizado estão mensurados pelo custo de aquisição e/ou
construção, deduzidos da depreciação acumulada, bem como de perdas por redução a valor
recuperável (impairment), quando aplicável. O custo de aquisição dos imobilizados incluem os
gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição dos ativos. O custo de ativos construídos
inclui: (i) o custo de materiais e mão de obra direta; (ii) quaisquer outros custos diretamente
atribuíveis para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam capazes
de operar da forma pretendida pela Administração; (iii) os custos de desmontagem e de
restauração do local onde estes ativos estão localizados. Depreciação: A depreciação é
reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear, de modo que o
valor do custo menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado (exceto
para terrenos e imobilizados em andamento, que não sofrem depreciação). A vida útil estimada,
os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados no final da data do balanço
patrimonial e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente.
Adepreciação é reconhecida no resultado. OAtivo Imobilizado é composto das seguintes contas:
Taxa anual de depreciação: Benfeitorias em imóveis de terceiros e imóveis - 4%; Veículos -
20%; Máquinas, aparelhos, móveis e utensílios - 10% a 20%; 2.10. Ativo intangível:Reconheci-
mento e mensuração: Os ativos intangíveis com vida útil definidos adquiridos separadamente
são registrados ao custo, deduzido da amortização e das perdas por redução ao valor recuperá-
vel acumulada. A amortização é reconhecida linearmente com base na vida útil estimada dos
ativos. A vida útil estimada e o método de amortização são revisados no fim de cada exercício e
o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Amortização:
Os ativos intangíveis com vida útil indefinida não devem ser amortizados.As Empresas Controla-
das pela Companhia testam a perda de valor dessas ativos comparando o seu valor recuperável
com o seu valor contábil, de acordo com orientação do Pronunciamento Técnico CPC 04 (R1)
Ativo Intangível / IAS 38 Intangible assets. Taxa anual de amortização: Software - 20%. 2.11.
Direito de uso em arrendamentos: Ativo de direito de uso: As Empresas Controladas pela
Companhia reconhecem os ativos de direito de uso e o passivo de arrendamentos na data de
assinatura de seus contratos ao valor fixo de mensuração. O reconhecimento do passivo de
arrendamento refere-se aos pagamentos futuros de aluguéis liquidados e ajustados a valor
presente, considerando a taxa incremental de desconto praticada pela Empresa. Os ativos de
direito de uso são depreciados linearmente, pelo menor período entre o prazo de arrendamento
e a vida útil estimadas dos ativos. Passivo de arrendamento: Na data de início do arrendamento,
as Empresas Controladas reconhecem os passivos de arrendamento mensurados pelo valor
presente dos pagamentos do arrendamento a serem realizados durante o prazo determinado em
contrato. Ao calcular o valor presente dos pagamentos do arrendamento, usa-se a sua taxa de
empréstimo incremental na data de início porque a taxa de juros implícita no arrendamento não
é facilmente determinável. O valor contábil dos passivos de arrendamento é remensurado se
houver uma modificação, uma mudança no prazo do arrendamento, uma alteração nos
pagamentos do arrendamento ou uma alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo
subjacente. Arrendamentos de curto prazo e de ativos de baixo valor: Seguindo o disposto no
Pronunciamento Técnico CPC 06 (R2) Arrendamentos (IFRS 16) / IAS 17 Leases, não foram
mensurados os ativos direito de uso e passivos de arrendamento para os contratos que
apresentaram incertezas na determinação do valor, itens de baixo valor e que são classificados
como curto prazo. 2.12. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores, são obrigações
pela aquisição de bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo
classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano.
Caso contrário, são apresentadas como passivo não circulante. As contas a pagar referentes as
compras de commodities agrícolas com preço a fixar (“fornecedores a fixar de commodities”),
inicialmente são registradas pelo custo de aquisição e, subsequentemente, mensuradas pelo
valor justo. O valor justo dessas contas a pagar atreladas à variação do preço das commodities
é ajustado pela cotação da commodity nomercado físico, em contrapartida resultado do período.

2.13. Empréstimos e financiamentos: Estão demonstrados pelos valores de contratação,
acrescidos dos encargos pactuados que incluem juros e atualização monetária ou cambial
incorridos. Após reconhecimento inicial são mensurados pelo custo amortizado utilizando o
método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos e financiamentos são classificados como
passivo circulante, a menos que as Controladas tenham um direito incondicional de diferir a
liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 2.14. Provisões
para riscos: Geral: As provisões são reconhecidas quando existe uma obrigação presente
(legal ou constituída) em virtude de eventos passados, é provável que seja necessária uma
saída de recursos econômicos para liquidar a obrigação, e seja possível fazer uma estimativa
confiável do valor dessa obrigação. Quando se espera que o valor de uma provisão seja
reembolsado, no todo ou em parte, por exemplo, por força de um contrato de seguro ou por
outro meio, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o
reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na
demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso. Provisões para riscos tributários,
cíveis e trabalhistas: As Empresas Controladas pela Companhia são partes em processos
judiciais e administrativos. Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a
processos judiciais e administrativos para os quais é provável que uma saída de recursos seja
feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A
avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia
das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua
relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As
Controladas tendo por base a natureza das ações nas quais está envolvida, e sustentada pela
opinião de seus assessores jurídicos, divulga seus passivos contingentes para os quais
possuem expectativa de perda possível e provável. Para estas ações não são constituídas
provisões para eventuais perdas, conforme estabelecido pelo Pronunciamento Técnico CPC
25 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes / IAS 37 Provisions, Contingent
Liabilities and Continget Assets. 2.15. Instrumentos financeiros: A classificação dos ativos
financeiros no reconhecimento inicial depende das características dos fluxos de caixa do ativo
financeiro e do modelo de negócio. Incluem ativos financeiros, caixa e equivalentes de caixa,
contas a receber de clientes e outras contas a receber, instrumentos financeiros e instrumentos
financeiros derivativos. Os passivos financeiros são mensurados ao seu valor justo, acrescido
dos custos de transação diretamente atribuíveis à emissão do passivo financeiro. Os quais
incluem, contas a pagar a fornecedores, outras contas a pagar, empréstimos e financiamentos
e instrumentos financeiros derivativos. As Controladas possuem seus ativos e passivos
financeiros sob as seguintes categorias: • Custo amortizado; e • Mensurado ao valor justo por
meio do resultado. Para que os ativos e passivos financeiros sejam classificados e mensura-
dos pelo custo de amortizado, eles precisam gerar fluxos de caixa que sejam “exclusivamente
pagamentos de principal e de juros” sobre o valor do principal em aberto. Enquanto, ativos e
passivos financeiros classificados e mensurados ao valor justo por meio do resultado, são
apresentados ao valor justo, sendo que quaisquer ganhos ou perdas decorrentes das
variações no valor justo são reconhecidos no resultado. As operações realizadas pela
Companhia através de instrumentos financeiros são demonstradas a seguir:


